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Apresentação 

 Prezado(a) Participante,

 Seja bem-vindo(a) ao Microcurso Terminologias, classificações, ontologias e 
vocabulários em saúde!
 O conhecimento das diferentes terminologias é uma das competências necessárias 
para atuação no campo da saúde, seja no exercício direto da assistência, seja em situações que 
requeiram o registro da assistência prestada ou que demandem a produção, a organização, a 
disseminação e a recuperação de informações.
 Em 2011, o Brasil adotou terminologias de referência que devem ser empregadas no 
âmbito da assistência em saúde provida nacionalmente; dentre elas se encontram a Classificação 
Estatística Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID), a Classificação 
Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM), e a Tabela de Procedimentos, 
Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde (Tabela de 
Procedimentos do Sistema Único de Saúde [SUS]), a Classificação Internacional de Atenção 
Primária (CIAP), a Nomenclatura Sistematizada de Medicina – Termos Clínicos (SNOMED CT), a 
Terminologia Unificada da Saúde Suplementar (TUSS) e a terminologia Nomes e Códigos para 
Identificação de Observações Clínicas e Laboratoriais (LOINC).
 Este Microcurso apresentará essas e outras terminologias para que você conheça as 
diferenças entre elas e seus contextos de uso. 
 Certamente, ao realizar este Microcurso você terá seus conhecimentos terminológicos 
atualizados e conseguirá ter uma compreensão melhor sobre a importância do uso das 
terminologias em saúde para a melhoria dos Sistemas de Informação em Saúde (SIS).

 Bom estudo!!!
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Unidade 1: Introdução

 
 Nesta Unidade, será explicado o que são terminologias, o que são termos, conceitos e 
objetos e as diferenças entre linguagem geral e terminologias. Além disso, será apresentado 
como as diferentes terminologias e a linguagem geral se inter-relacionam. Ao final desta Unidade, 
você será capaz de compreender porque as terminologias são necessárias para os SIS. Você terá 
também a oportunidade de realizar exercícios para colocar os conhecimentos adquiridos em 
prática.

1.1 Para Quê Servem as Terminologias?

 Terminologia é uma linguagem usada em um campo ou subcampo científico ou técnico 
que tem por objetivo:

facilitar a comunicação entre seus membros;
desenvolver uma comunicação rápida, precisa e econômica;
despender menos tempo em atividades profissionais, científicas e técnicas;
diminuir conflitos;
diminuir erros.

 Terminologias são compostas por um conjunto de termos, com conceitos bem definidos, 
que se referem a objetos específicos. Assim, cada termo tem o seu conceito e o seu respectivo 
objeto, conforme representado na Figura 1.

Figura 1 - Relação entre termo, conceito e objeto

Fonte: autoria própria.
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 Assim, para que uma terminologia seja consistente, não é suficiente que ela tenha um 
conjunto de termos agrupados, por exemplo, em ordem alfabética. Ela precisa apresentar os 
respectivos conceitos e objetos dos termos que a compõem. Quando uma terminologia não 
apresenta os conceitos, será mais difícil empregá-la, pois, muitas dúvidas podem surgir durante 
sua aplicação. Nas Figuras 2 e 3, são apresentados exemplos concretos da relação entre termo, 
conceito e objeto.

Figura 2 - Relação entre termo ‘Aedes’, seu conceito e objeto 

Fonte: autoria própria.

Figura 3 - Relação entre termo ‘Populações vulneráveis’, seu conceito e objeto

Fonte: autoria própria.
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 Nos exemplos citados nas Figura 2 e 3, o objeto foi representado por uma imagem. 
Idealmente, uma terminologia pode conter imagens ilustrativas do objeto. Muitos livros de 
referência para iniciantes de um campo científico seguem justamente essa abordagem, como 
os livros de biologia, anatomia e cirurgia. Todavia, para aqueles que já são iniciados em um 
campo técnico e científico, o mais comum é que nas terminologias possuam apenas o conceito 
para cada termo e, a partir do conceito apresentado, o usuário da terminologia consegue criar 
uma imagem ou construção mental única do objeto.
 Comparando-se a Figura 2 com a Figura 3, observa-se também que elas possuem nível 
de complexidade diferente, visto que o objeto do termo ‘Aedes’ é mais fácil de ser visualizado 
mentalmente que o objeto do termo ‘Populações vulneráveis’. Logo, quanto mais elaborados 
forem os conceitos e os termos, mais fácil será a compreensão de seu objeto e de seu termo 
respectivo. Termos do campo das ciências humanas, sociais e sociais aplicadas, geralmente, são 
mais complexos para sua apresentação em uma terminologia.
 De forma geral, os especialistas em campo técnico ou científico conhecem bem os termos, 
os conceitos e objetos de sua área. Logo, não precisam ficar se questionando a todo momento 
sobre essas questões terminológicas. Todavia, aqueles que estão em processo de iniciação em 
dado campo técnico ou científico precisam estar atentos à terminologia a fim de não causar 
danos a terceiros.

Para saber mais sobre os impactos dos usos da terminologia na vida humana, recomenda-se a 
leitura do texto: “Terminologias e comunicação em saúde: uma questão de vida ou morte.” 1

 Cabe acrescentar que, para os profissionais que não possuem formação acadêmica no 
campo da saúde como os engenheiros, os analistas de sistemas, os cientistas da computação e 
os cientistas da informação, é um grande desafio trabalhar com informação em saúde e com SIS, 
visto que, isso requer um conhecimento das diferentes terminologias empregadas nos diversos 
campos da saúde. Da mesma forma, os profissionais da saúde em relação à tecnologia.

1.2 Diferenças entre Linguagem Geral e Terminologias

 A linguagem geral é empregada no cotidiano pelos membros de uma comunidade 
linguística para comunicação, para compreensão e compartilhamento de uma realidade e para 
a autocompreensão. A linguagem geral é bastante dinâmica e seus significados são fluidos, 
isto é, não existe uma preocupação em se estabelecer uma palavra para cada objeto, com o 
seu respectivo significado. Assim, uma palavra pode se relacionar com múltiplos objetos e 
significados, fato que costumeiramente pode gerar conflitos e mal entendidos comunicacionais.
 A flexibilidade da linguagem geral, em algumas situações, pode levar a distorções de 
compreensão entre interlocutores oriundos de comunidades diferentes, ou mesmo entre 
interlocutores de uma mesma comunidade. Isso porque, embora os significados disponíveis 
na linguagem geral sejam socialmente construídos, eles sofrem mudanças em decorrência da 
própria dinamicidade da sociedade e interpretações variadas elaboradas por cada indivíduo. 
 Por exemplo, em um país extenso como o Brasil e que congrega realidades sociais, políticas 
e econômicas tão peculiares, observamos que uma parte da população utiliza, constantemente, 
a palavra “flopar”, já para outra parte da população essa palavra é insignificante por não 

i

http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=834
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compartilhar os ambientes em que tal palavra é empregada. Indo ao encontro dessa reflexão, 
ao abrir-se o dicionário da língua portuguesa aleatoriamente e observar os significados de uma 
palavra simples como ‘gato’, serão observadas várias possibilidades para sua compreensão, 
dentre os quais: animal felino, homem bonito, ligação elétrica clandestina, remendo, gatuno ou 
ladrão e espécie de peixe.
 No contexto da saúde, especialmente, o emprego da linguagem geral se limita a diálogos 
com pacientes ou a conversas informais entre os profissionais da saúde. Já a comunicação 
entre especialistas no processo de trabalho demanda o emprego de terminologias para facilitar 
a comunicação. As terminologias viabilizam, pelo menos em tese, uma comunicação rápida e 
precisa entre os profissionais, estudantes e pesquisadores de uma área para que suas ações 
ganhem um desempenho com maior qualidade. 
 Assim, por exemplo, médicos, enfermeiros e demais membros de uma equipe de saúde, ao 
realizarem uma cirurgia, precisam se entender rapidamente para não lesar a saúde do paciente. 
Logo, a equipe de saúde deve dominar uma linguagem de especialidade com significados bem 
delimitados, precisos e que sejam compreendidos por seus integrantes.

Para saber mais sobre as diferenças entre linguagem geral e terminologias, recomenda-se a leitura 
do texto: “A linguagem de especialidade e o texto técnico-científico: notas conceituais.”2

 Vale ressaltar que as terminologias também são chamadas de linguagem de especialidade 
por alguns autores.

1.3 Exemplos da Linguagem Geral e das Terminologias

 Conforme já discutido, a linguagem geral é aquela falada por todos em situações do 
cotidiano. Já as terminologias são usadas por grupos específicos nos contextos especializados. 
Na Figura 4, é apresentado um esquema para representar esses usos. As linhas pontilhadas 
foram usadas para representar que alguns termos das terminologias podem migrar para a 
linguagem geral e algumas palavras da linguagem geral podem migrar para as terminologias, 
ganhando significados bem precisos.
 

Figura 4 - Relação entre a linguagem geral e as diferentes terminologias 

Fonte: autoria própria.

i

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-37862004000300004&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-37862004000300004&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S0103-37862004000300004&lng=en&nrm=iso
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 De igual modo, um termo empregado por uma especialidade pode ser empregado ou 
incorporado por outra especialidade. Todavia, deve-se ter atenção neste ponto, pois em muitas 
situações essa migração ocorre, porém, pode vir acompanhada de novos conceitos e objetos 
relacionados. Logo, ao se observar que um termo é empregado na medicina e também na 
enfermagem, é interessante consultar as terminologias das duas áreas para verificar se os 
conceitos e objetos relacionados ao termo são equivalentes. Adicionalmente, é importante 
destacar que há termos que são exclusivos de uma área e não são compartilhados por outras 
áreas.
 No Quadro 1, é apresentado o termo ‘suicídio’ e os conceitos relacionados a ele em 
diferentes terminologias. Ressalta-se, nesse exemplo, que os conceitos, embora sendo muito 
próximos, possuem diferenças sutis que só podem ser percebidas por meio de comparação 
minuciosa. 

Quadro 1 - Comparação do termo ‘suicídio’ em diferentes terminologias

Fonte: autoria própria.

 Uma pergunta comum é a seguinte: por que as instituições que elaboram as 
terminologias não estabelecem um consenso universal sobre os termos e conceitos? A 
resposta básica é que diferentes profissões, campos científicos e técnicos possuem um 
recorte da realidade. Em outras palavras, a forma de observar e compreender os objetos do 
mundo varia de acordo com cada profissão. Um enfermeiro dificilmente verá o mundo como 
um médico e vice-versa, pois receberam formações substancialmente diferentes. 
 Apesar dessas diferenças, há iniciativas internacionais que buscam harmonizar as 
diferentes terminologias existentes no campo da saúde, como é o caso da Systematized 
Nomenclature of Medicine - Clinical Terms (SNOMED CT), questão que será mais detalhada 
futuramente neste Microcurso.
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 Os fenômenos aqui relatados entre linguagem geral e terminologias ocorrem em qualquer 
idioma. Logo, nas línguas portuguesa, inglesa, espanhola, russa etc. sempre haverá a linguagem 
geral empregada por todos e as terminologias empregadas nos contextos técnicos e científicos. 
Geralmente, inclusive, há cursos de idiomas com foco apenas na comunicação profissional, 
onde há ênfase nas terminologias de uma dada área. Assim, um curso de inglês para executivos 
trabalhará, sobretudo, com as terminologias empregadas nos contextos empresariais.

1.4 Introdução às Terminologias

 Assista à Videoaula 1, a seguir, sobre a introdução às terminologias, ministrada pela Profª. 
Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão.

Videoaula 1 - Introdução às terminologias

Fonte: autoria própria.

1.5 Exercício 1

 Para testar os conhecimentos adquiridos até aqui, responda ao exercício no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem.

 

https://drive.google.com/file/d/1WU8Lvq9IfJ_wTNAcbGp0AtcSR1RS5fVn/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1WU8Lvq9IfJ_wTNAcbGp0AtcSR1RS5fVn/view?usp=share_link
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Unidade 2: Principais Terminologias e
Classificações do Campo da Saúde

 Nesta Unidade, serão apresentadas terminologias costumeiramente empregadas no 
campo da saúde, permitindo que você tenha uma visão geral sobre seus conteúdos e contextos 
de uso. Esta Unidade ainda conta com exercícios práticos para fixar alguns conceitos importantes 
sobre o uso das terminologias.

2.1 Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID)1

 A CID é uma ferramenta terminológica de caráter classificatório, desenvolvida pela 
Organização Mundial de Saúde (OMS), que apresenta classes e subclasses de doenças, condições 
relacionadas à saúde e causas externas de doença ou morte, incluindo: doenças infecciosas e 
parasitárias; neoplasias; doenças do sangue; doenças endócrinas, nutricionais e metabólicas; 
doenças do sistema circulatório; transtornos mentais e comportamentais; doenças do sistema 
nervoso; doenças dos olhos; doenças do ouvido; doenças do sistema respiratório; doenças do 
sistema digestivo; doenças da pele e tecido subcutâneo; doenças do sistema musculoesquelético 
e tecido conjuntivo; doenças do aparelho geniturinário; lesões, envenenamento e certas outras 
consequências de causas externas; gravidez, parto e puerpério; condições originadas no período 
perinatal; malformações congênitas, deformações e anormalidades cromossômicas; sintomas, 
sinais e achados clínicos e laboratoriais anormais; causas externas de morbidade e mortalidade; 
fatores que influenciam o estado de saúde e o contato com os serviços de saúde, etc.
 A CID tem por objetivo permitir o registro, análise, interpretação e comparação 
sistemática de dados de mortalidade e morbidade coletados em diferentes países ou áreas e 
em momentos diferentes. Com seus 150 anos de vida, a CID é uma classificação de diagnóstico, 
empregada por 115 países, para todos os propósitos epidemiológicos gerais e muitos propósitos 
de gerenciamento de saúde. Incluem-se, aqui, a análise da situação geral de saúde de grupos 
populacionais, o monitoramento da incidência e prevalência de doenças e outros agravos à 
saúde, sendo adequada para estudos de aspectos financeiros de um sistema de saúde, como 
faturamento ou alocação de recursos. A CID em sua 11ª Edição entrou em vigor em 2022. No 
Brasil, a versão empregada, no momento, é a 10ª Edição.
 Profissionais da saúde, pesquisadores, profissionais de gerenciamento de informações 
de saúde, codificadores, trabalhadores de tecnologia da informação de saúde, analistas, 
formuladores de políticas, seguradoras, organizações de pacientes e empresas públicas e 
privadas são usuários da CID. 
 A CID emprega um código alfanumérico padronizado que representa uma condição 
ou problema. No Quadro 2, o código alfanumérico ‘1D20’ da CID 11ª Edição representa o termo 
‘Dengue without warning signs’, que por sua vez, pertence à classe de ‘Dengue’, que por sua 
vez, está na classe ‘01 Certain infectious or parasitic diseases’. Dessa forma, compreende-se que 
‘Dengue sem sinais de alerta’ é um tipo de ‘Dengue’, que, por sua vez, é um tipo de ‘01 Certas 
doenças infecciosas ou parasitárias’.

1  Esse tópico é baseado nas informações disponíveis no ICD-11 Reference Guide disponível em inglês em: https://icd.who.
int/icd11refguide/en/index.html, no Browser ICD-11, disponível em: https://icd.who.int/browse11/l-m/en, e no Browser ICD-10, dispo-
nível em: https://icd.who.int/browse10/2019/en#/A97.0 Essas ferramentas foram desenvolvidas pela Organização Mundial de Saúde 
e são gratuitas.

https://icd.who.int/icd11refguide/en/index.html
https://icd.who.int/icd11refguide/en/index.html
https://icd.who.int/browse11/l-m/en
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Quadro 2 - Exemplo da relação entre código alfanumérico, termo e conceito na Classificação 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde-11ª Edição: Dengue sem sinais de 

alerta

Fonte: Browser CID-11.4

 Para usar a CID, é importante saber em qual classe se encontra o termo, visto que, alguns 
termos podem estar subordinados a diferentes classes. Além disso, não é suficiente conhecer 
o termo e seu código respectivo. É fundamental conhecer o conceito relacionado ao termo e 
como esse deve ser empregado. Assim, no caso do código ‘1D20’, ele só deve ser empregado para 
‘Febre hemorrágica da dengue de grau 1’, ‘Dengue sem sinais de alerta’ e ‘Febre hemorrágica da 
dengue sem sinais de alerta’. 
 Para outros casos de dengue, há códigos, termos e conceitos específicos. Como pode ser 
observado no Quadro 2, consegue-se chegar a tais conclusões lendo-se as notas explicativas 
informadas pela CID. 
 Assim, para usar a CID, é necessário ter acesso ao seu conteúdo em completude. Dito 
de outro modo, é importante alertar que muitos aplicativos disponíveis na Internet trazem 
apenas o código com respectivo termo da CID, porém, não contemplam as notas explicativas 
tão necessárias para que o usuário da CID faça um uso adequado de seu conteúdo e aplicação.
 No Quadro 3, é apresentado o código ‘1D21’, da CID 11ª Edição, referente a: ‘Dengue com 
sinais de alerta’, que deve ser empregado apenas nos casos em que o paciente tenha: 

dor ou sensibilidade abdominal, sangramento da mucosa, 
letargia e/ou inquietação, diminuição rápida da contagem 
de plaquetas, aumento do hematócrito; vômito persistente, 
acúmulo visível de líquido, aumento do fígado em mais de 2 
cm.4
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Quadro 3 - Exemplo da relação entre código alfanumérico, termo e conceito na Classificação 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde-11ª Edição: Dengue com sinais de alerta

Fonte: Browser CID-11.4

 Uma nota importante para o uso de qualquer terminologia ou classificação é observar qual 
é a edição que está sendo adotada no país, visto que, as diferentes edições trazem conteúdos 
diferentes como a ampliação ou exclusão de termos e conceitos. 
 No Quadro 4, está um exemplo sobre diferenças entre a CID em sua 10ª e 11ª Edições, sendo 
possível observar mudanças nos códigos alfanuméricos e nas notas explicativas empregadas. 
 As diferentes versões de terminologias e classificações demandam um planejamento e 
coordenação, geralmente, nacional para sua implementação nos SIS.
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Quadro 4 - Exemplo sobre as diferenças entre código alfanumérico, termo e conceito na 
Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde, 

em suas 10ª e 11ª Edições

Fonte: Browser CID-105 e CID-114.

2.2 Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde - 11ª 
Edição (CID-11)

 
 Para conhecer mais sobre a CID-11, assista a videoaula a seguir, ministrada pela Profª. Dra. 
Maria Cristiane Barbosa Galvão.
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Videoaula 2 - Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde,
11ª Edição

Fonte: autoria própria.

O lançamento da CID-11 foi realizado em 2018 a fim de que os países membros da OMS 
pudessem planejar sua implementação a partir de 2022, conforme apresentado no seguinte 
texto: “OMS divulga nova Classificação Internacional de Doenças (CID 11).”6

 A OMS disponibiliza várias versões da CID on-line que podem ser consultadas por meio de 
navegadores. Na Figura 5, é apresentado um extrato do navegador da CID em sua 10ª Edição e, 
na Figura 6, da CID em sua 11ª Edição.

Figura 5 - Extrato do navegador da Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde, 10ª Edição

Fonte: Organização Mundial da Saúde (2016).7 

i

https://www.paho.org/bra/index.php?option=com_content&view=article&id=5702:oms-divulga-nova-classificacao-internacional-de-doencas-cid-11&Itemid=875.
https://drive.google.com/file/d/1BlpB3xGEjiXrjaVhs1cUPtVehKT3ICfN/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1BlpB3xGEjiXrjaVhs1cUPtVehKT3ICfN/view?usp=share_link
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Figura 6 - Extrato do navegador da Classificação Internacional de Doenças e Problemas 
Relacionados à Saúde, 11ª Edição

Fonte: Organização Mundial da Saúde (2021).8

Para saber mais sobre a CID, em sua 11ª Edição, recomenda-se a leitura do texto: A Classificação 
Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde (CID-11): características, inovações e 
desafios para implementação.9

2.3 Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP)2

 A Atenção Primária à Saúde (APS) é o primeiro nível de atenção em saúde, sendo 
caracterizada por um conjunto de ações de saúde, no âmbito individual e no coletivo, que 
abrange a promoção e a proteção da saúde, a prevenção de agravos, o diagnóstico, o tratamento, 
a reabilitação, a redução de danos e a manutenção da saúde com o objetivo de desenvolver uma 
atenção integral que impacte positivamente na situação de saúde das coletividades. 
 No SUS, a APS atua como a principal porta de entrada para a assistência, ou seja, a APS 
organiza o fluxo dos serviços e da assistência nas redes de saúde, dos mais simples aos mais 
complexos, de modo que a população é atendida na APS em diversas situações e dinâmicas3.
 Quando um paciente é atendido no contexto da APS, nem sempre possui uma doença 
diagnosticável. Assim, associar ao paciente um diagnóstico por meio da CID, nem sempre é 
possível ou apropriado. 
 Além disso, muitos sintomas e condições não-patológicas presentes na APS são difíceis de 
codificar com a CID, que em princípio foi projetada para estatísticas de mortalidade e morbidade 
com uma estrutura baseada em doenças. 

2  Este tópico é baseado nas informações da International Classification of Primary Care disponível em inglês em: https://
www.globalfamilydoctor.com/site/DefaultSite/filesystem/documents/Groups/WICC/International%20Classification%20of%20Pri-
mary%20Care%20Dec16.pdf; na Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP-2), disponível em: http://www.sbmfc.org.
br/wp-content/uploads/media/file/CIAP%202/CIAP%20Brasil_atualizado.pdf. e na International Classification of Primary Care - 3rd 
Revision disponível em inglês em: https://www.icpc-3.info/. Esses documentos foram desenvolvidos pelo World Organization of Fa-
mily Doctors’ International Classification Committee, sendo o segundo traduzido pela Sociedade Brasileira de Medicina de Família e 
Comunidade.
3  Brasil. Ministério da Saúde. O que é atenção primária? Disponível em: https://aps.saude.gov.br/smp/smpoquee

i

https://asklepionrevista.info/asklepion/article/view/7
https://asklepionrevista.info/asklepion/article/view/7
https://asklepionrevista.info/asklepion/article/view/7
https://www.globalfamilydoctor.com/site/DefaultSite/filesystem/documents/Groups/WICC/International%20Classification%20of%20Primary%20Care%20Dec16.pdf
https://www.globalfamilydoctor.com/site/DefaultSite/filesystem/documents/Groups/WICC/International%20Classification%20of%20Primary%20Care%20Dec16.pdf
https://www.globalfamilydoctor.com/site/DefaultSite/filesystem/documents/Groups/WICC/International%20Classification%20of%20Primary%20Care%20Dec16.pdf
http://www.sbmfc.org.br/wp-content/uploads/media/file/CIAP%202/CIAP%20Brasil_atualizado.pdf
http://www.sbmfc.org.br/wp-content/uploads/media/file/CIAP%202/CIAP%20Brasil_atualizado.pdf
https://www.icpc-3.info/
https://aps.saude.gov.br/smp/smpoquee


29

 Por tais razões, a Classificação Internacional de Atenção Primária (CIAP) permite fazer os 
registros padronizados da consulta na APS considerando inclusive a perspectiva do paciente 
sobre sua saúde.
 Desenvolvida pelo Comitê de Classificação Internacional da Organização Mundial de 
Médicos de Família, a CIAP é um instrumento terminológico de caráter classificatório que 
apresenta classes e subclasses relacionadas à APS, incluindo: queixas e sintomas; procedimentos 
diagnósticos e preventivos; medicações, tratamentos e procedimentos terapêuticos; resultados 
de exames; processos administrativos; acompanhamento e outros motivos de consulta; 
diagnósticos e doença; sangue, órgãos hematopoiéticos e linfáticos (baço, medula óssea); 
aparelho digestivo; olhos; ouvidos; aparelho circulatório; sistema musculoesquelético; sistema 
nervoso; psicológico; aparelho respiratório; pele; endócrino, metabólico e nutricional; aparelho 
urinário; gravidez e planejamento familiar; aparelho genital feminino (incluindo mama); aparelho 
genital masculino; problemas sociais etc. Entre seus usuários estão médicos de família, clínicos 
gerais e equipes de APS.
 A CIAP emprega códigos alfabéticos e códigos numéricos que podem ser combinados 
para formar códigos alfanuméricos. No Quadro 5, são apresentados alguns exemplos de 
conteúdos tratados nesta classificação, baseados na 2ª Edição. 

Quadro 5 - Exemplo da relação entre código alfanumérico, termo e conceito na Classificação 
Internacional de Atenção Primária, 2ª Edição

Fonte: Classificação Internacional de Atenção Primária - 2ª Edição.10
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 Um ponto relevante da CIAP é que ela apresenta a relação de seus códigos com potenciais 
códigos da CID. Trata-se de um mapeamento rápido que visa agilizar o trabalho dos profissionais 
de saúde que precisam codificar um caso pelas duas classificações. Evidentemente, esse recurso 
não substitui a consulta da CID, pois sempre é importante ler as notas explicativas para se ter a 
certeza que o seu uso será adequado.
 No Quadro 6, são apresentados exemplos de potencial correspondência entre os códigos 
da CIAP, em sua 2ª Edição, com os códigos da CID, em sua 10ª Edição. A partir desse mapeamento, 
o profissional de saúde pode identificar qual ou quais códigos da CID são mais adequados para 
o caso clínico em análise.

Quadro 6 - Exemplo de mapeamento entre código alfanumérico e termo da Classificação 
Internacional de Atenção Primária, 2ª Edição, com código alfanumérico e termo da 

Classificação Internacional de Doenças e Problemas Relacionados à Saúde-10ª Edição

Fonte: Classificação Internacional de Atenção Primária - 2ª Edição.10

 Na Figura 7, é apresentado um extrato da CIAP, em sua 2ª Edição, assinalando o local onde 
aparecem os códigos provenientes da CID, em sua 10ª Edição.

Figura 7 - Extrato da Classificação Internacional de Atenção Primária, 2ª Edição, p. 158

Fonte: Classificação Internacional de Atenção Primária - 2ª Edição.10
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 Assim como outros instrumentos terminológicos, a CIAP é constantemente atualizada e, 
em dezembro de 2020, foi lançada a sua 3ª Edição, que está disponível on-line. Na Figura 8, consta 
um extrato de seu navegador, no qual se pode buscar por termos e seus conceitos, navegar 
em sua estrutura hierárquica, bem como verificar seus potenciais termos de equivalência em 
diferentes versões da CID e do SNOMED CT.

Figura 8 - Extrato do navegador da Classificação Internacional de Atenção Primária - 3ª Edição

Fonte: Classificação Internacional de Atenção Primária - 3ª Edição.11

Um pouco mais da história da CIAP pode ser encontrada no texto: Classificação 
Internacional de Atenção Primária: capturando e ordenando a informação clínica.12 

2.4 Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM)

 A Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos (CBHPM) é 
desenvolvida pela Associação Médica Brasileira (AMB), em parceria com o Conselho Federal 
de Medicina (CFM) e a Federação Nacional dos Médicos (FENAM), sendo adotada como 
padrão mínimo e ético de remuneração dos procedimentos médicos para o Sistema de Saúde 
Suplementar. 
 A CBHPM abarca: procedimentos gerais, procedimentos clínicos ambulatoriais e 
hospitalares, procedimentos cirúrgicos e invasivos, bem como procedimentos diagnósticos 
e terapêuticos. Essa Classificação é utilizada por profissionais de saúde, gestores, operadoras 
de planos de saúde e também por pacientes. Trata-se de um instrumento terminológico em 
constante atualização, cuja última edição foi lançada em 2020. 
 A aquisição da CBHPM pode ser realizada por meio do site da AMB, na página: https://
amb.org.br/cbhpm/. Nessa mesma página, encontram-se as últimas resoluções normativas e 
comunicados relacionados à inclusão de novos procedimentos, alterações em portes e subportes, 
correções e revisões.

i

http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232020000401241&lng=en&nrm=iso
http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=S1413-81232020000401241&lng=en&nrm=iso
https://amb.org.br/cbhpm/
https://amb.org.br/cbhpm/
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A AMB mantém um Comitê para atualização constante da CBHPM. Um exemplo de 
atualização da CBHPM pode ser visto na Resolução Normativa CNHM Nº 051/2020: aos 
médicos, hospitais e entidades contratantes.

 Na Figura 9, consta um exemplo de procedimento existente na CBHPM, em sua versão de 
2012. Empregou-se essa versão por estar disponível on-line. No entanto, as unidades de saúde, os 
profissionais de saúde e as operadoras de planos de saúde devem empregar, preferencialmente, 
a edição mais atual, publicada em 2020, e, conforme explicado, disponível para compra. O uso 
de diferentes versões de uma classificação sempre traz problemas para a interoperabilidade de 
dados e de informações.

Figura 9 - Extrato da Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos, 
Edição de 2012, p. 29

Fonte: Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos.14

 Conforme apresentada na Figura 10, a CBHPM, além dos procedimentos, traz seus portes 
e subportes que são contabilizados de acordo com a Unidade de Custo Operacional (UCO), 
que na atualidade equivale a R$21,07 (Vinte e Um Reais e Sete Centavos), podendo ser alterado 
conforme a inflação. A UCO contabiliza a depreciação de equipamentos, manutenção, mobiliário, 
imóvel, aluguéis, folha de pagamento e outras despesas comprovadamente associadas aos 
procedimentos médicos. Na Figura 10, é apresentado um comunicado da ABM, incluindo os 
valores relacionados aos portes e subportes.

i

https://amb.org.br/wp-content/uploads/2021/03/RN-CNHM-051_2020_v3.pdf
https://amb.org.br/wp-content/uploads/2021/03/RN-CNHM-051_2020_v3.pdf
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Figura 10 - Extrato de comunicação da Associação Médica Brasileira sobre valores de portes e 
subportes da Classificação Brasileira Hierarquizada de Procedimentos Médicos

Fonte: Associação Médica Brasileira (2019).15

2.5 Classificação Internacional da Prática de Enfermagem (CIPE)4

 A Classificação Internacional da Prática de Enfermagem (CIPE) é uma terminologia 
internacional, desenvolvida pelo Conselho Internacional de Enfermeiros, abordando a 
sistematização da assistência de enfermagem, o processo de enfermagem e a metodologia da 
assistência de enfermagem prestada a indivíduos, famílias e comunidades em diversos cenários. 
 A CIPE fornece aos profissionais de enfermagem soluções de conteúdo para os registros 
eletrônicos de saúde em todos os níveis. Seu uso proporciona a coleta, o armazenamento e 
a análise de dados de enfermagem de forma padronizada, gerando dados para melhorar a 
prática, a administração, a educação e a pesquisa em enfermagem, e permite trazer visibilidade 
e reconhecimento às atividades realizadas pelos profissionais de enfermagem.
 Assim como outros instrumentos terminológicos, a CIPE é constantemente atualizada. 
Nas Figuras 11 e 12, consta um extrato de seu navegador multilíngue, no qual se pode buscar 
por termos e seus conceitos, navegar em sua estrutura hierárquica, em sua edição atual e nas 
edições anteriores. 
 Ao observar as Figuras 11 e 12, nota-se o código do termo, o termo preferencial, que é aquele 
adotado na CIPE, termos específicos (filhos) e termos gerais (pais). É importante notar que todas 
as classificações se organizam por meio de hierarquias, compostas por termos gerais e termos 
específicos que estão inseridos em classes. Ao se fazer a codificação, deve-se optar pelo termo 
mais adequado para representar o caso clínico. Em outras palavras, se o codificador considerar 
que o termo mais adequado para representar o caso clínico for o termo ‘Dor no Trabalho de 
Parto’, não é necessário usar seu termo geral, nem seus termos específicos.

4  Este tópico foi elaborado com informações produzidas pelo Internation Council of Nurses e disponíveis em: https://www.
icn.ch/what-we-do/projects/ehealth-icnptm 

https://www.icn.ch/what-we-do/projects/ehealth-icnptm
https://www.icn.ch/what-we-do/projects/ehealth-icnptm
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Figura 11 - Extrato da Classificação Internacional da Prática de Enfermagem, Edição 2019, em 
português do Brasil, evidenciando o termo ‘Dor do Trabalho de Parto’

Fonte: Classificação Internacional da Prática de Enfermagem, Edição 2019.16

Figura 12 - Extrato da Classificação Internacional da Prática de Enfermagem, Edição 2019, em 
português do Brasil, evidenciando o termo ‘Apoio Espiritual’

Fonte: Classificação Internacional da Prática de Enfermagem, Edição 2019.16



35

 Em sintonia com as iniciativas internacionais que buscam harmonizar as diferentes 
terminologias existentes no campo da saúde, em 2020, o Conselho Internacional de Enfermeiros 
anunciou uma aproximação da CIPE com a SNOMED CT, conforme apresentado na Figura 13.

Figura 13 - Comunicado de integração entre Classificação Internacional da Prática de e 
Nomenclatura Sistematizada de Medicina - Termos Clínicos (SNOMED CT)

Fonte: Conselho Internacional de Enfermagem (2020).17
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2.6 Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF)5

 A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF), desenvolvida 
pela OMS, é um instrumento terminológico para a descrição da saúde e dos estados relacionados 
à saúde. Nela, constam conteúdos que ajudam a descrever as mudanças nas funções e estrutura 
do corpo, o que uma pessoa com uma condição de saúde pode fazer em um ambiente padrão 
(seu nível de capacidade), bem como o que realmente faz em seu ambiente usual (seu nível de 
desempenho). 
 Esses domínios são classificados do ponto de vista corporal, individual e social por meio 
de duas listas: uma lista de funções e estrutura do corpo e uma lista de domínios de atividade e 
participação. 
 Na CIF, o termo funcionalidade refere-se a todas as funções, atividades e participação do 
corpo, enquanto deficiência é igualmente um termo abrangente para deficiências, limitações de 
atividades e restrições de participação. A CIF também lista os fatores ambientais que interagem 
com todos esses componentes.
 Essa Classificação pode ser usada para vários fins, sendo uma ferramenta de planejamento 
e política para os tomadores de decisão. Ela enfatiza a saúde e a funcionalidade, e não a 
deficiência, reconhecendo assim que todo ser humano pode experimentar uma diminuição 
nas condições de saúde e, portanto, experimentar algum tipo de deficiência conforme ocorre o 
desenvolvimento da vida. Assim, esse processo de mudança nas condições de saúde é entendido 
como uma experiência humana universal.
 A CIF abrange funções do corpo tais como: funções mentais, funções sensoriais e dor, 
funções de voz e fala, funções dos sistemas cardiovascular, hematológico, imunológico e 
respiratório, funções do aparelho digestivo, metabólico, endócrino, funções geniturinárias e 
reprodutivas, funções neuromusculoesqueléticas e relacionadas ao movimento, funções da pele 
e estruturas afins. 
 Abrange as estruturas do corpo como: estruturas do sistema nervoso, o olho, ouvido e 
afins, estruturas envolvidas na voz e na fala, estruturas dos sistemas cardiovascular, imunológico 
e respiratório, estruturas relacionadas ao sistemas digestivo, metabólico e endócrino, estruturas 
relacionadas aos sistemas geniturinário e reprodutivo, estruturas relacionadas ao movimento, 
pele e afins. 
 Contém, ainda, atividades e participação em atividades, tais como: aprendizagem 
e aplicação de conhecimentos, tarefas e demandas gerais, comunicação, mobilidade, 
autocuidados, vida doméstica, interações e relacionamentos interpessoais, principais áreas de 
vida, comunidade, vida social e cívica, produtos e tecnologias, ambiente natural e mudanças feitas 
pelo homem no ambiente, suporte e relacionamentos, atitudes, serviços, sistemas e políticas. 
No Quadro 7, é apresentado um exemplo de código, termo e conceito presente na CIF Edição 
2017, disponível em inglês. Nota-se que é sempre importante consultar a versão original de toda 
terminologia para verificar o conceito que está associado ao termo, bem como identificar quais 
conteúdos estão incluídos no conceito e para quais situações o emprego do termo não se aplica.

5  Tópico baseado na plataforma internacional da CIF, disponível em: https://www.who.int/standards/classifica-
tions/international-classification-of-functioning-disability-and-health. Também foi considerado o documento Towards a 
common language for functioning, disability and health: ICF, disponível em: https://cdn.who.int/media/docs/default-sour-
ce/classification/icf/icfbeginnersguide.pdf?sfvrsn=eead63d3_4

https://www.who.int/standards/classifications/international-classification-of-functioning-disability-and-health
https://www.who.int/standards/classifications/international-classification-of-functioning-disability-and-health
https://cdn.who.int/media/docs/default-source/classification/icf/icfbeginnersguide.pdf?sfvrsn=eead63d3_4
https://cdn.who.int/media/docs/default-source/classification/icf/icfbeginnersguide.pdf?sfvrsn=eead63d3_4
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Quadro 7 - Exemplo de código, termo e conceito presente na Classificação Internacional de 
Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, Edição 2017, disponível em inglês

Fonte: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, Edição 2017.18

 Como as demais terminologias internacionais, a CIF disponibiliza um navegador para 
consulta. A título de exemplo, na Figura 14 é apresentado um extrato do navegador da CIF em 
sua edição em inglês de 2017.

Figura 14 - Extrato do navegador da Classificação Internacional de Funcionalidade, 
Incapacidade e Saúde, Edição 2017, disponível em inglês, evidenciando o termo 

‘Doing housework’

Fonte: Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde, Edição 2017.18
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 Dentre tantas formas de uso, a CIF possibilita coletar dados vitais de uma maneira 
consistente e internacionalmente comparável. Obter dados confiáveis   e comparáveis sobre 
a saúde dos indivíduos e populações, como a determinação da saúde geral das populações, 
a prevalência e incidência de resultados de saúde não fatais, as necessidades de saúde e 
o desempenho e eficácia dos sistemas de saúde, são necessários para fins básicos de saúde 
pública, planejamento e várias decisões relacionadas às condições de vida da população.
 Empregando-se a CIF é possível estabelecer a magnitude ou gravidade da condição e 
funcionalidade, associando-se aos códigos principais os qualificadores: 0 NÃO há problema 
(nenhum, ausente, insignificante); 1 Problema LEVE (leve, pequeno); 2 Problema MODERADO 
(médio, regular); 3 Problema GRAVE (grande, extremo); 4 Problema COMPLETO (total); 8 não 
especificado; 9 não aplicável. 

Para saber mais sobre a CIF, recomenda-se a leitura de dois textos: 
1. A Classificação Internacional de Funcionalidade, Incapacidade e Saúde19.
2. Como usar a CIF: um manual prático para o uso da Classificação Internacional de 

Funcionalidade, Incapacidade e Saúde (CIF).20 

2.7 Tabela de Procedimentos do Sistema Único de Saúde6

 A Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais 
do Sistema Único de Saúde, desenvolvida pelo Ministério da Saúde do Brasil, desde 2007, 
oferece dentre os procedimentos: ações de promoção e prevenção em saúde; procedimentos 
com finalidade diagnóstica; procedimentos clínicos; procedimentos cirúrgicos; transplante 
de órgãos, tecidos e células; medicamentos; órteses e próteses e materiais especiais; e ações 
complementares da atenção à saúde. 
 Essa Tabela é empregada na gestão do SUS, auxiliando o processo de tomada de decisões 
no âmbito financeiro e até mesmo em auditorias relacionadas à aplicação dos recursos. Sua 
atualização ocorre mensalmente, momento em que novos procedimentos a serem oferecidos 
pelo SUS são incluídos na mesma, procedimentos que não serão mais cobertos pelo SUS são 
excluídos, podendo, ainda, a atualização contemplar a revisão de valores e competências dos 
procedimentos.
 A Tabela está disponível on-line, por meio do Sistema de Gerenciamento da Tabela de 
Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do SUS (SIGTAP), em: 
http://sigtap.DATASUS.gov.br/tabela-unificada/app/sec/inicio.jsp, onde se pode pesquisar os 
procedimentos contemplados na Tabela, conforme apresentado na Figura 15. 

6  Tópico baseado no documento SIGTAP 2021: – como usar a Tabela de Procedimentos do SUS on-line, 
disponível em: https://wiki.saude.gov.br/sigtap/index.php/P%C3%A1gina_principal 

i

http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=1141
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/biblioteca/como-usar-a-cif-um-manual-pratico-para-o-uso-da-classificacao-internacional-de-funcionalidade-incapacidade-e-saude-cif/
https://portaldeboaspraticas.iff.fiocruz.br/biblioteca/como-usar-a-cif-um-manual-pratico-para-o-uso-da-classificacao-internacional-de-funcionalidade-incapacidade-e-saude-cif/
http://sigtap.datasus.gov.br/tabela-unificada/app/sec/inicio.jsp
https://wiki.saude.gov.br/sigtap/index.php/P%C3%A1gina_principal
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Figura 15 - Interface do Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, 
Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde (SIGTAP) 

Fonte: Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e 
Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde (SIGTAP).21 

 É importante observar que, em algumas situações, é preciso modificar as configurações 
de segurança e privacidade do computador a fim de que se consiga consultar a Tabela.
 Na Figura 16, consta um exemplo relacionado ao procedimento cirúrgico ‘Abertura de 
comunicação inter-atrial’, cujo código é 04.06.01.001-3, onde é possível notar que, além do 
procedimento sua descrição, a Tabela traz dados de gestão como o sexo e a idade mínima e 
máxima do paciente a que se aplica o procedimento, quais são as condições provenientes da CID 
para as quais o procedimento é aplicável, profissionais habilitados para realizar o procedimento, 
valores envolvidos na execução do procedimento etc.
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Figura 16 - Exemplo da relação entre código numérico, termo e conceito na Tabela de 
Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais Especiais do Sistema Único de 

Saúde, versão de março de 2021

Fonte: Sistema de Gerenciamento da Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e 
Materiais Especiais do Sistema Único de Saúde (SIGTAP).21

Para saber mais, recomenda-se a leitura da Portaria GM/MS Nº 2.848, de 6 de novembro 
de 2007. Publica a Tabela de Procedimentos, Medicamentos, Órteses, Próteses e Materiais 
Especiais - OPM do Sistema Único de Saúde.22 

2.8 Terminologia Unificada da Saúde Suplementar (TUSS)

 A Terminologia Unificada da Saúde Suplementar (TUSS) derivou de uma proposta da 
Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS), órgão que regulamenta os prestadores de 
planos de saúde no Brasil. Essa terminologia visa facilitar a troca de informações e dados na 
saúde suplementar entre prestadores de serviços, operadoras de planos de saúde e beneficiários, 
abarcando procedimentos, serviços de diagnóstico e terapia, gases medicinais, materiais, órteses, 
próteses, materiais especiais (OPME) e medicamentos. Nas Figuras 17 e 18, constam exemplos 
de termos encontrados na TUSS.

i

http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2007/prt2848_06_11_2007.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2007/prt2848_06_11_2007.html
http://bvsms.saude.gov.br/bvs/saudelegis/gm/2007/prt2848_06_11_2007.html
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Figura 17 - Exemplos de procedimentos relacionados à faringe contemplados pela 
Terminologia Unificada da Saúde Suplementar (TUSS)

Fonte: Agência Nacional de Saúde.23

Figura 18 - Exemplos de terapêuticas contempladas pela Terminologia Unificada da Saúde 
Suplementar (TUSS)

Fonte: Agência Nacional de Saúde.23
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 De forma geral, caberia uma gestão terminológica mais eficiente da TUSS, por meio de 
algum browser, que disponibilizasse suas respectivas versões e atualizações. Atualmente, seu 
acesso é limitado e as informações sobre seu uso e aplicação são escassas e fragmentadas. 
Certamente, essa discussão poderá ser amadurecida nos próximos anos quando os diferentes 
públicos usuários de terminologias a compararem com outras terminologias de uso internacional 
e com ferramentas disponíveis para padronização de dados e de informações em saúde.

Para saber mais sobre a TUSS, acesse a Resolução normativa  nº 501, de 30 de Março de 
2022. Estabelece o Padrão obrigatório para Troca de Informações na Saúde Suplementar - 
Padrão TISS dos dados de atenção à saúde dos beneficiários de Plano Privado de Assistência 
à Saúde; revoga as Resoluções Normativas nº 305, de 09 de outubro de 2012, e nº 341, de 27 
de novembro de 2013.24

2.9 Systematized Nomenclature of Medicine Clinical Terms (SNOMED CT)7

 O Serviço Nacional de Saúde do Reino Unido e o Colégio Americano de Patologistas 
(CAP), por algumas décadas, mantiveram suas respectivas terminologias em saúde. Nas 
últimas décadas, esforços internacionais de integração terminológica resultaram na criação 
da Systematized Nomenclature of Medicine Clinical Terms (SNOMED CT) que, desde 2007, é 
mantida pela Organização Internacional para o Desenvolvimento de Normas de Terminologia 
em Saúde (IHTSDO).
 Atualmente, a SNOMED CT é a terminologia clínica e em saúde mais abrangente do 
mundo. Seu conteúdo encontra-se dividido em hierarquias, quais sejam: achado clínico; 
procedimento; entidade observável; estrutura corporal; organismo; substância; produto 
farmacêutico/biológico; espécime; conceito especial; objeto físico; força física; evento; ambientes 
e localizações geográficas; contexto social; situação com contexto explícito; estágio e escala; 
relação conceitual; qualificador de valor; artefato de registro. 
 A SNOMED CT também tem trabalhado para se integrar e incorporar terminologias e 
classificações existentes. É o início de um futuro onde as diferentes terminologias estarão 
integradas sob a mesma plataforma e compartilharão formas de construção, estruturação, 
divulgação e atualização, facilitando, assim, a vida dos usuários, a integração e interoperabilidade 
dos dados, informações e conhecimentos em saúde.
 A SNOMED CT é bastante direcionada para o uso em prontuários eletrônicos e registros 
em SIS informatizados, permitindo a padronização de praticamente todos os conteúdos 
existentes no mundo da saúde, o que a torna muito completa e revolucionária para a organização, 
armazenamento e recuperação de dados, informações e conhecimentos em saúde. Infelizmente, 
um ponto limitante de sua aplicação no contexto brasileiro é a não disponibilidade de versão em 
língua portuguesa.

7  Tópico baseado no site da Systematized Nomenclature of Medicine Clinical Terms (SNOMED CT), disponível em: https://
www.snomed.org/

i

https://www.ans.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&task=textoLei&format=raw&id=NDE2MQ==
https://www.ans.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&task=textoLei&format=raw&id=NDE2MQ==
https://www.ans.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&task=textoLei&format=raw&id=NDE2MQ==
https://www.ans.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&task=textoLei&format=raw&id=NDE2MQ==
https://www.ans.gov.br/component/legislacao/?view=legislacao&task=textoLei&format=raw&id=NDE2MQ==
https://www.snomed.org/
https://www.snomed.org/
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 Assim como as demais terminologias internacionais, a SNOMED CT é continuamente 
atualizada e suas versões são disponibilizadas em seu navegador. Na Figura 19, são apresentadas 
as versões da SNOMED CT disponíveis em abril de 2021, referentes às traduções e adaptações 
realizadas por cada país. É importante destacar que os países podem adicionar às suas versões 
conteúdos específicos que não estão na versão principal e internacional da SNOMED CT, sem, 
com isso, afetar o conteúdo e o compartilhamento de dados internacionalmente.

Figura 19 - Versões da Nomenclatura Sistematizada de Medicina - Termos Clínicos 
(SNOMED CT) disponíveis em abril de 2021

Fonte: SNOMED Browser.25

 Nas Figuras 20 e 21, consta a busca pelo termo ‘Dengue’ na versão internacional da 
SNOMED CT, disponível em abril de 2021. Observa-se que, ao digitar o termo ‘Dengue’, vários 
termos são localizados e pode-se, então, escolher qual termo se quer detalhar.

Figura 20 - Exemplo de busca pelo termo ‘Dengue’ na Nomenclatura Sistematizada de 
Medicina - Termos Clínicos (SNOMED CT), versão internacional de 2021, em língua inglesa

Fonte: SNOMED Browser.25
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Figura 21 - Resultados encontrados ao buscar o termo ‘Dengue’ na Nomenclatura 
Sistematizada de Medicina - Termos Clínicos (SNOMED CT), versão internacional de 2021,

em língua inglesa

Fonte: SNOMED Browser.25

 Observando a Figura 22, chega-se à conclusão de que a SNOMED CT organiza seus 
termos de forma hierárquica (pais e filhos), mas também traz termos relacionados como ‘agente 
causador’ e ‘processo patológico’. Essas características de relacionamento da SNOMED CT 
possibilitam chamá-la de ontologia computacional, pois viabiliza relacionamentos entre termos 
de forma mais complexa e específica. Importante notar aqui que cada termo da SNOMED CT 
possui um identificador único. No caso de ‘Dengue’ (disorder) o identificador único é 38362002, 
válido em qualquer um de seus idiomas.
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Figura 22 - Detalhamento do termo ‘Dengue’ (disorder) na Nomenclatura Sistematizada de 
Medicina - Termos Clínicos (SNOMED CT), versão internacional de 2021, em língua inglesa

Fonte: SNOMED Browser.25

Na página da SNOMED CT há um conjunto de eventos, cursos, apresentações, tutoriais 
para que seu uso seja disseminado nos diversos países. Tais recursos estão disponíveis em: 
https://www.snomed.org/snomed-ct/education.26

2.10 Classificação Internacional da Prática de e Nomenclatura Sistematizada de 
Medicina - Termos Clínicos (SNOMED CT)

 Assista à Videoaula 3, a seguir, sobre a terminologia SNOMED CT, ministrada pela Profª. 
Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão.

i

https://www.snomed.org/snomed-ct/education
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Videoaula 3 - Classificação Internacional da Prática de e Nomenclatura Sistematizada de 
Medicina - Termos Clínicos (SNOMED CT)

Fonte: autoria própria.

Para saber mais sobre a SNOMED CT, leia o artigo SNOMED CT e os sistemas de informação 
em saúde.27 

2.11 Current Dental Terminology (CDT)

 A Current Dental Terminology (CDT), desenvolvida pela American Dental Association, 
contempla termos da odontologia incluindo processos diagnósticos, preventivos, restauradores, 
endodontia, periodontia, próteses removíveis, próteses maxilofaciais, serviços de implantes, 
próteses fixas, cirurgias orais e maxilofaciais, ortodontia e serviços gerais auxiliares. Essa 
terminologia é comumente empregada por dentistas, higienistas dentais, assistentes e gestores, 
bem como por estudantes como foco na saúde, segurança e educação, gestão e manutenção 
de consultórios, serviços e planos odontológicos. Na Figura 23, é apresentada a estrutura da CDT.

i

http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=757
http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=757
https://drive.google.com/file/d/1psXEd3P3vQ8Qz5nebq8y5yMwOrF3y2ZL/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1psXEd3P3vQ8Qz5nebq8y5yMwOrF3y2ZL/view?usp=share_link
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 Figura 23 - Estrutura principal da Current Dental Terminology (CDT)

Fonte: Current Dental Terminology (CDT), versão 2020.28

 Como em outras terminologias, a CDT apresenta, para cada termo, seu código alfanumérico 
e seu conceito respectivo. É atualizada anualmente com alterações significativas e está disponível 
para aquisição em livrarias especializadas8 em formato impresso e digital. Em 2021, passou a 
integrar, por exemplo, termos relacionados ao coronavírus, como o ‘D0604: Antigen testing for a 
public health-related pathogen, including coronavirus’ e o ‘D0605: Antibody testing for a public 
health-related pathogen, including coronavirus’.

Para saber mais sobre a CDT, leia o texto: New 2021 CDT codes for the New Year.29 

 No contexto brasileiro, tem sido empregada a Classificação Brasileira Hierarquizada de 
Procedimentos Odontológicos (CBHPO), que resulta de esforços iniciados em 2007 por entidades 
odontológicas nacionais e pelo Conselho Federal de Odontologia. A planilha, o dicionário e o 
manual de instruções da CBHPO estão disponíveis em: https://cbhpo.com.br/.30

2.12 Logical Observation Identifiers, Names, and Codes (LOINC)9

 O Logical Observation Identifiers, Names, and Codes (LOINC) abarca tudo que se possa 
testar, medir ou observar sobre um paciente, abrangendo os contextos laboratoriais e clínicos. 
 No que se refere a laboratório, compreende tudo relacionado a uma amostra: química, 
hematologia, sorologia, microbiologia (incluindo parasitologia e virologia), toxicologia; bem 
como categorias para contagem de células, suscetibilidades a antibióticos etc. 
 Já a parte clínica compreende tudo que se possa testar, medir ou observar sobre um 
paciente sem remover uma amostra dele, incluindo: sinais vitais, hemodinâmica, entrada/saída, 
eletrocardiograma, ultrassom obstétrico, ecocardiograma, imagens urológicas, procedimentos 

8  Disponível em: https://www.amazon.com.br/Cdt-2021-Current-Dental-Terminology/dp/1684470595.
9  Tópico baseado nas informações da LOINC disponíveis em: https://loinc.org/

i

https://www.rdhmag.com/patient-care/article/14187767/new-2021-dental-cdt-codes-for-the-new-year
https://cbhpo.com.br/
https://www.amazon.com.br/Cdt-2021-Current-Dental-Terminology/dp/1684470595
https://loinc.org/
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gastroendoscópicos, gerenciamento de ventilação pulmonar, estudos de radiologia, documentos 
clínicos, instrumentos de pesquisa selecionados (por exemplo, Escala de Coma Glasgow, escala 
de depressão PHQ-9, instrumentos de avaliação do paciente exigidos pelo Comitê de Manual de 
Serviços [CMS]) e outras observações clínicas.
 O LOINC emprega códigos numéricos e toda a sua estrutura está disponível para consulta 
via navegador ou via acessos aos seus diferentes arquivos. Para realizar a consulta em seu 
navegador, é necessário o registro individual, que inclui nome, email e instituição no endereço: 
https://search.loinc.org/searchLOINC/.31 Nas Figuras 24 e 25 são apresentados, respectivamente, 
termos relacionados ao SARS-CoV-2 e um exemplo de detalhamento de termos disponíveis no 
navegador.

Figura 24 - Termos relacionados ao SARS-CoV-2 presentes no Logical Observation Identifiers, 
Names, and Codes (LOINC)

Fonte: LOINC, versão 2020.31

https://search.loinc.org/searchLOINC/
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Figura 25 - Detalhamento do termo ‘SARS-CoV-2 (COVID-19) S gene [Presence] in Respiratory 
specimen by Sequencing’ na Logical Observation Identifiers, Names, and Codes (LOINC)

Fonte: LOINC, versão 2020.31

Para saber mais, leia os textos recomendados pela LOINC em: https://loinc.org/learn/
recommended-readings/.32

i

https://loinc.org/learn/recommended-readings/
https://loinc.org/learn/recommended-readings/
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2.13 NANDA International Nursing Diagnoses: Definitions and Classification (NANDA-I)10

 NANDA International Nursing Diagnoses: definitions and classification (NANDA-I) é uma 
terminologia internacional, disponível em mais de 20 idiomas, incluindo a língua portuguesa, que 
auxilia enfermeiros de todo o mundo a descrever, definir e fornecer indicadores para condições 
tratadas e diagnosticadas no contexto da enfermagem. 
 Essa terminologia é atualizada frequentemente, tendo sido a última versão em inglês 
lançada em 2021. Além da atualização constante, a terminologia NANDA-I é baseada em 
evidências científicas e validação intercultural realizada por enfermeiros de todos os continentes. 
Assim, cada termo que a integra possui um estudo aprofundado que o embasa e é resultante de 
consensos científicos internacionais, permitindo que os enfermeiros estabeleçam diagnósticos 
mais precisos e padronizados. 
 Além de termos e suas definições, ela abarca os indicadores para o estabelecimento do 
diagnóstico e referências bibliográficas de apoio. Por suas características, a NANDA-I pode ser 
empregada em sistemas informatizados como os prontuários eletrônicos de pacientes e nos 
demais sistemas de apoio à decisão de enfermagem.
 Na Figura 26, consta um extrato da NANDA-I, em sua versão 11ª, 2018-2020, disponível em 
língua portuguesa e disponível para compra em diversas livrarias.

Figura 26 - Extrato da NANDA-I International Nursing Diagnoses: Definitions and 
Classification evidenciando o detalhamento do termo ‘Autonegligência’

Fonte: NANDA International.33

10  Este tópico foi baseado na obra NANDA International. Diagnósticos de Enfermagem da Nanda: definições e classificação 
2018-2020. 10. ed. Porto Alegre: Artmed; 2018. Empregou-se também as informações disponíveis na NANDA-I: https://nanda.org/. 

https://nanda.org/
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Para saber mais sobre a NANDA-I, leia o texto: Educação permanente para a qualificação do 
processo de enfermagem com o uso de terminologia padronizada de enfermagem.34 

2.14 Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)11

 Os Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) constituem um vocabulário estruturado e 
multilíngue, disponível em português, inglês, espanhol e francês, cujo objetivo é ser usado para 
a indexação de artigos de revistas científicas, livros, anais de congressos, relatórios técnicos, teses 
e dissertações, e outros documentos, assim como para ser usado na pesquisa e recuperação da 
literatura científica em bases de dados bibliográficas como Biblioteca Virtual em Saúde (BVS), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), Medical Literature 
Analysis and Retrieval System Online (MEDLINE) e outras.
 O DeCS não é uma terminologia clínica. Ele visa encontrar documentos que tratem do 
mesmo assunto, trabalhando com a noção de conjunto. Já as terminologias clínicas são mais 
específicas e detalhadas e permitem a descrição da situação de cada paciente de forma única 
considerando o indivíduo (ser único).
 Embora não seja uma terminologia clínica, o DeCS pode ser usado em sistemas clínicos 
para fazer uma integração com a literatura especializada e evidências científicas. Por exemplo, 
em um sistema de prontuários eletrônicos de saúde pode haver um link para o DeCS para que o 
profissional de saúde encontre textos científicos relacionados a uma determinada condição de 
saúde de um paciente. De igual modo, pode-se criar em SIS mais inteligentes uma conexão entre 
termos das terminologias clínicas e os descritores do DeCS para facilitar a busca por evidências 
científicas sobre determinadas condições de saúde. Essa visão de integrar sistemas tem sido 
vislumbrada já há muitos anos como forma de economizar o tempo dos profissionais de saúde 
que precisam buscar informações e evidências durante, por exemplo, durante um atendimento 
clínico.
 O DeCS é desenvolvido e atualizado pelo Centro Latino-Americano e do Caribe de 
Informação em Ciências da Saúde, também conhecido pelo nome original Biblioteca Regional 
de Medicina (BIREME). A origem do DeCS se filia ao Medical Subject Headings (MeSH), por sua 
vez desenvolvido e atualizado pela U.S. National Library of Medicine (NLM).
 O DeCS é atualizado anualmente, contando em sua versão atual com quase 35 mil 
descritores em saúde, incluindo Saúde Pública, Homeopatia, Ciência e Saúde, e Vigilância 
Sanitária. Para consultar o DeCS, basta acessar sua página disponível em: https://decs.bvsalud.
org/35, conforme apresentado na Figura 27.

11  Este tópico foi baseado nas informações disponíveis em: https://decs.bvsalud.org/sobre-o-decs/ 

i

https://downloads.editoracientifica.org/articles/200800806.pdf
https://downloads.editoracientifica.org/articles/200800806.pdf
https://decs.bvsalud.org/
https://decs.bvsalud.org/
https://decs.bvsalud.org/sobre-o-decs/
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Figura 27 - Interface de acesso aos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS),
em sua versão 2021

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde, Descritores em Ciências da Saúde.35

 A apresentação de cada descritor do DeCS é composta pelo descritor em português, em 
inglês, em espanhol, e em francês; termos alternativos; hierarquia do DeCS, na qual se encontra 
o descritor; nota de escopo, que traz uma explicação do descritor; nota de indexação, que traz 
um detalhamento da aplicação do descritor; qualificadores; data de inclusão e atualização do 
descritor etc. 
 Como informação relevante é importante destacar que o descritor é o termo que deve 
efetivamente ser empregado para a indexação do documento. Já os termos alternativos são 
aqueles sinônimos que não devem ser empregados para a indexação do documento. Embora 
o DeCS tenha códigos numéricos para cada descritor, eles são apenas empregados para fins 
de processamento interno nos sistemas e não são empregados no processo de indexação. Na 
Figura 28, consta um exemplo do descritor ‘Infecções por Coronavirus’, presente na versão de 
2021 do DeCS.

Figura 28 - Exemplo do descritor ‘Infecções por Coronavírus’ presente na versão de 2021
dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)

Descritor em português: Infecções por Coronavirus

Descritor em inglês: Coronavirus Infections

Descritor em espanhol: Infecciones por Coronavirus

Descritor em francês: Infections à coronavirus
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Termo(s) alternativo(s):

COVID-19
Doença pelo Novo Coronavírus (2019-nCoV)
Doença por Coronavírus 2019-nCoV
Doença por Novo Coronavírus (2019-nCoV)
Epidemia de Pneumonia por Coronavirus de Wuhan
Epidemia de Pneumonia por Coronavírus de Wuhan
Epidemia de Pneumonia por Coronavírus de Wuhan de 2019-2020
Epidemia de Pneumonia por Coronavírus em Wuhan
Epidemia de Pneumonia por Coronavírus em Wuhan de 2019-2020
Epidemia de Pneumonia por Novo Coronavírus de 2019-2020
Epidemia pelo Coronavírus de Wuhan
Epidemia pelo Coronavírus em Wuhan
Epidemia pelo Novo Coronavírus (2019-nCoV)
Epidemia pelo Novo Coronavírus 2019
Epidemia por 2019-nCoV
Epidemia por Coronavírus de Wuhan
Epidemia por Coronavírus em Wuhan
Epidemia por Novo Coronavírus (2019-nCoV)
Epidemia por Novo Coronavírus 2019
Febre de Pneumonia por Coronavírus de Wuhan
Infecção pelo Coronavírus 2019-nCoV
Infecção pelo Coronavírus de Wuhan
Infecção por Coronavirus 2019-nCoV
Infecção por Coronavírus 2019-nCoV
Infecção por Coronavírus de Wuhan
Infecções por Coronavírus
Pneumonia do Mercado de Frutos do Mar de Wuhan
Pneumonia no Mercado de Frutos do Mar de Wuhan
Pneumonia por Coronavírus de Wuhan
Pneumonia por Novo Coronavírus de 2019-2020
Surto de Coronavírus de Wuhan
Surto de Pneumonia da China 2019-2020
Surto de Pneumonia na China 2019-2020
Surto pelo Coronavírus 2019-nCoV
Surto pelo Coronavírus de Wuhan
Surto pelo Coronavírus de Wuhan de 2019-2020
Surto pelo Novo Coronavírus (2019-nCoV)
Surto pelo Novo Coronavírus 2019
Surto por 2019-nCoV
Surto por Coronavírus 2019-nCoV
Surto por Coronavírus de Wuhan
Surto por Coronavírus de Wuhan de 2019-2020

Código(s) hierárquico(s): C01.925.782.600.550.200

Identificador Único RDF: https://id.nlm.nih.gov/mesh/D018352

Nota de escopo:

Doenças virais causadas pelo gênero CORONAVIRUS. Algumas das 
condições incluem a enterite transmissível dos perus (ENTERITE 
TRANSMISSÍVEL DOS PERUS, PERITONITE INFECCIOSA FELINA e a 
GASTROENTERITE SUÍNA TRANSMISSÍVEL).

https://id.nlm.nih.gov/mesh/D018352.html
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Nota de indexação:
não confunda com INFECÇÕES POR CORONAVIRIDAE; coordene como 
primário com coronavirus específico (como primário), mas veja que alguns 
descritores específicos de infecção por coronavirus estão disponíveis

Qualificadores 
permitidos:

BL sangue
CF líquido cefalorraquidiano
CI induzido quimicamente
CL classificação
CN congênito
CO complicações
DG diagnóstico por imagem
DH dietoterapia
DI diagnóstico
DT tratamento farmacológico
EC economia
EH etnologia
EM embriologia
EN enzimologia
EP epidemiologia
ET etiologia
GE genética
HI história
IM imunologia
ME metabolismo
MI microbiologia
MO mortalidade
NU enfermagem
PA patologia
PC prevenção & controle
PP fisiopatologia
PS parasitologia
PX psicologia
RH reabilitação
RT radioterapia
SU cirurgia
TH terapia
TM transmissão
UR urina
VE veterinária
VI virologia

Identificador DeCS: 31543

ID do descritor: D018352

Documentos indexados 
na Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS):

Clique aqui para acessar os documentos da BVS

Data de estabelecimento: 01/01/1994

Data de entrada: 04/06/1993

Data de revisão: 23/06/2014

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde, Descritores em Ciências da Saúde.35

https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22062
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22043
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22036
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22011
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22013
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22012
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=56874
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22017
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22016
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22057
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22018
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22028
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22023
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22026
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22080
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22027
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22033
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22034
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22038
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22044
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22046
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22047
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22024
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22053
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22054
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22032
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22051
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22056
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22061
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22059
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22009
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22067
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22069
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22050
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=22075
https://decs.bvsalud.org/ths/resource/?filter=ths_qualifall&q=covid%2019&id=32386
https://pesquisa.bvsalud.org/portal/?q=mh:(%22Infec%C3%A7%C3%B5es%20por%20Coronavirus%22)
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 Os descritores do DeCS são navegáveis por meio de sua estrutura hierárquica. Na Figura 
29, é apresentado o descritor ‘Infecções por Coronavírus’ em sua estrutura hierárquica. 

Figura 29 - Detalhamento do descritor ‘Infecções por Coronavirus’ na estrutura hierárquica, 
versão de 2021 dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS)

Fonte: Biblioteca Virtual em Saúde, Descritores em Ciências da Saúde.35

2.15 Exercício 2

 Para testar os conhecimentos adquiridos até aqui, responda ao exercício no Ambiente 
Virtual de Aprendizagem.
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Unidade 3: Relembrando
o que se aprendeu

 As terminologias em saúde são utilizadas para facilitar a comunicação, economizar tempo, 
diminuir conflitos, diminuir erros, registrar, padronizar, sistematizar, organizar e recuperar 
informações em saúde. O uso das terminologias em saúde deve ser realizado, preferencialmente, 
no momento do registro das informações no sistema de informação em saúde ou podem ser 
empregadas, posteriormente, como forma de padronizar os registros retrospectivos. Nesta última 
situação, a padronização fica altamente dependente das informações que foram registradas, ou 
seja, da qualidade do registro.
 Por exemplo, se tivéssemos que aplicar a CID-10 ao caso clínico: 

L.J.S., 45 anos, solteira, feminina, fisioterapeuta, natural de 
Brasília. Há 10 anos, foi observado nódulo tireoidiano palpado 
em consulta médica que, após punção aspirativa com agulha 
fina (PAAF), foi identificado como benigno. Há 3 anos fez a 
última avaliação clínica e o nódulo estava com o tamanho 
estável. Já teve diagnóstico estabelecido por exames anteriores 
para rinite alérgica e endometriose. 

 Seria possível apenas afirmar que a paciente possui uma rinite alérgica não especificada 
(CID-10, J30.4) e uma endometriose não especificada (CID-10, N80.9), pois as informações 
registradas são pouco detalhadas e incompletas, sendo difícil estabelecer o CID-10 adequado.
 Tal deficiência informacional pode ser superada por um registro clínico mais detalhado 
ou pelo uso das terminologias padronizadas no momento do registro. Assim, se o profissional 
tivesse incluído o código CID adequado no momento do registro clínico, a informação seria mais 
precisa em qualquer momento histórico:

L.J.S., 45 anos, solteira, feminina, fisioterapeuta, natural de 
Brasília. Há 10 anos, foi observado nódulo tireoidiano palpado 
em consulta médica que, após punção aspirativa com agulha 
fina (PAAF), foi identificado como benigno. Há 3 anos fez a 
última avaliação clínica e o nódulo estava com o tamanho 
estável. Já teve diagnóstico estabelecido por exames anteriores 
para rinite alérgica (CID-10 J30.1 Rinite alérgica devida a pólen) 
e endometriose (CID-10 N80.1 Endometriose no ovário).

 As limitações para o registro clínico adequado são comumente associadas à falta de 
tempo e de treinamento para uso de terminologias, bem como às diversas limitações de acesso 
às terminologias e mesmo falta de equipamentos e conectividade nos diferentes contextos de 
assistência em saúde.
 Contudo, com a evolução e o barateamento das tecnologias e do acesso à Internet, cada 
vez mais espera-se que os SIS sejam mais eficientes e permitam que os registros realizados pela 
equipe de saúde sejam padronizados e fáceis de serem produzidos. Nesse sentido, a SNOMED 
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CT aparece como um caminho de confluência e harmonização das terminologias atuais, onde 
poderemos não apenas padronizar doenças, mas todo o conteúdo informacional de um registro 
clínico de forma automática ou semiautomática. Assumindo esta perspectiva, vislumbra-se para 
o futuro um registro o mais padronizado possível, conforme exemplo a seguir.

L.J.S., 45 anos (SCTID: 397669002, Age), solteira (SCTID: 
125681006, Single person), feminina (SCTID: 224526002, 
woman), fisioterapeuta (SCTID: 36682004, Physiotherapist), 
natural de Brasília (SCTID: 315389002, Born in Brazil). Há 
10 anos (SCTID: 258707000, year), foi observado nódulo 
tireoidiano palpado (SCTID: 237495005, Thyroid nodule), em 
consulta médica (SCTID: 11429006, Consultation), que, após 
punção aspirativa com agulha fina (PAAF) (SCTID: 29872008, 
Fine needle biopsy of thyroid), foi identificado como benigno 
(SCTID: 30807003, Benign). Há 3 anos (SCTID: 258707000, year) 
fez a última avaliação clínica (SCTID: 386053000, Evaluation 
procedure) e o nódulo (SCTID: 237495005, Thyroid nodule) 
estava com o tamanho (SCTID: 246115007, Size) estável (SCTID: 
58158008, Stable). Já teve diagnóstico estabelecido (SCTID: 
14657009, Established diagnosis) por exames anteriores para 
rinite alérgica (SCTID: 21719001, Allergic rhinitis caused by 
pollen) e endometriose (SCTID: 266589005, Endometriosis of 
ovary).

 Obviamente que, no cenário da informatização, todos os códigos da SNOMED CT poderão 
estar em uma camada visível ou não aos olhos humanos, conforme a necessidade do profissional 
que está acessando ou produzindo o registro clínico.
 Assista à Videoaula 4, a seguir, sobre os usos de terminologias e classificações e seus 
impactos no prontuário do paciente, ministrada pela Profª. Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão.

Videoaula 4 - Usos de terminologias e classificações e seus impactos no prontuário
do paciente

Fonte: autoria própria.

https://drive.google.com/file/d/1aceXnAqigHo_OdoJpJ9Fao8-_MbQQhcd/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/1aceXnAqigHo_OdoJpJ9Fao8-_MbQQhcd/view?usp=share_link
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 Assista à Videoaula 5, a seguir, sobre os usos de terminologias e classificações e seus 
impactos na vida do paciente, ministrada pela Profª. Dra. Maria Cristiane Barbosa Galvão.

Videoaula 5 - Usos de terminologias e classificações e seus impactos na vida do paciente

Fonte: autoria própria.

https://drive.google.com/file/d/13sfXVaCW_bsHL1e2vIy6kTeM8LwtpGFs/view?usp=share_link
https://drive.google.com/file/d/13sfXVaCW_bsHL1e2vIy6kTeM8LwtpGFs/view?usp=share_link
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Unidade 4: Encerramento do Microcurso

 Ao longo desse ebook, você teve acesso a várias terminologias no campo da saúde. Neste 
momento, imaginamos que você já deve estar esclarecido que o uso de terminologias em 
saúde demanda uma aprendizagem formal e uma atualização contínua, pois elas estão em 
constante evolução linguística e tecnológica. Certamente, todo o conteúdo apresentado deve 
ser entendido como sementes para fomentar o uso, as pesquisas e o ensino sobre terminologias 
em saúde no contexto brasileiro.

 A principal clareza que se deve ter é que as terminologias em saúde, quando empregadas 
adequadamente, podem melhorar a assistência e o planejamento em saúde, salvando vidas e 
economizando recursos. Já o uso descuidado das terminologias em saúde pode gerar ruídos 
comunicacionais graves, erros incontornáveis e fatais, bem como o retrabalho e o aumento dos 
custos.
 Por tais razões, fica o convite para que continuem se dedicando às terminologias em 
saúde. Especialmente, o próximo Microcurso tratará exclusivamente da terminologia LOINC. 

 Participem!
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Banco de questões

-------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Questão

“Um prontuário eletrônico do paciente reúne dados retrospectivos, correntes e prospectivos 
relativos à assistência em saúde de cada indivíduo.” (Fonte: INTERNATIONAL ORGANIZATION 
FOR STANDARDISATION. ISO/TR 12773-1: business requirements for health summary records, 
part 1. Genebra, Suíça: ISO, 2009).
Considerando o texto acima, são termos que possuem objetos e conceitos específicos

a.  Correntes; Dados; Eletrônico
b.  Correntes; Eletrônico; Retrospectivos
c.  Assistência; Dados; Prospectivos
d.  Correntes; Prospectivos; Retrospectivos 
e.  Dados retrospectivos; Assistência em saúde; Indivíduo
 

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Questão

“Os sistemas de saúde dos diferentes países variam. Há, por exemplo, países onde o acesso à 
saúde é universal, público e gratuito, em alguns países predomina a assistência privada e há 
países onde a assistência em saúde é realizada por iniciativas públicas e privadas. De igual 
modo, de acordo com a cultura de cada país, a assistência em saúde pode ser mais centrada 
na figura do profissional médico, mais centrada na equipe multiprofissional de saúde ou mais 
centrada na figura dos pacientes. Fatores geográficos também podem causar impacto no 
funcionamento dos sistemas nacionais de saúde.” (Fonte: GALVAO, M. C. B.; RICARTE, I. L. M. 
O prontuário eletrônico do paciente em escala nacional: o caso australiano. InCID: Revista de 
Ciência da Informação e Documentação, [S. l.], v. 10, n. 1, p. 244-264, 2019. DOI: 10.11606/issn.2178-
2075.v10i1p244-264. Disponível em: https://www.revistas.usp.br/incid/article/view/153003).
Considerando o texto acima, são termos que possuem objetos e conceitos específicos:

a.  Acesso; Assistência; Iniciativa Privada; Médicos
b.  Acesso; Assistência; Sistema Nacional de Saúde
c.  Iniciativa Pública; Médicos; Sistema Nacional de Saúde
d.  Assistência, Acesso; Iniciativa Pública; Médicos
e.  Iniciativa Pública; Iniciativa Privada; Sistema Nacional de Saúde

https://www.revistas.usp.br/incid/article/view/153003
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Questão

Explode coração
Compositor: Luiz Gonzaga Jr.

Chega de tentar, dissimular e disfarçar e esconder
O que não dá mais pra ocultar
E eu não posso mais calar
Já que o brilho desse olhar foi traidor
E entregou o que você tentou conter
O que você não quis desabafar
E me cortou
Chega de temer, chorar, sofrer, sorrir, se dar
E se perder
E se achar
E tudo aquilo que é viver
Eu quero mais é me abrir
E que essa vida entre assim
Como se fosse o sol
Desvirginando a madrugada
Quero sentir a dor dessa manhã
Nascendo, rompendo, rasgando, tomando meu corpo e então
Eu chorando, sofrendo, gostando, adorando, gritando
Feito louca, alucinada e criança
Sentindo o meu amor se derramando
Não dá mais pra segurar
Explode coração

O texto acima emprega a linguagem geral. Considerando esse texto, assinale abaixo, as 
alternativas que trazem características da linguagem geral.
a.  A linguagem geral é empregada no cotidiano.
b.  A linguagem geral permite a comunicação de sentimentos.
c.  A linguagem geral pode trazer palavras que se referem a múltiplos objetos.
d.  A linguagem geral pode trazer significados fluídos, ou seja, que mudam com o passar do  

 tempo.
e.  A linguagem geral pode trazer palavras que são compreendidas de várias formas.
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---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Questão

“Em 2012, em Novo Hamburgo, no Rio Grande do Sul, Brasil, M.N.S., de 87 anos de idade, quebrou 
o fêmur da perna esquerda após um acidente doméstico. O procedimento cirúrgico, no entanto, 
foi realizado na perna direita da idosa. No momento em que percebeu o erro, a família da paciente 
o comunicou à equipe de saúde, que por sua vez, realizou nova intervenção cirúrgica na perna 
fraturada da paciente. Em nota oficial, o hospital admitiu o erro e afirmou ter aberto sindicância 
interna para apurar os fatos”. (Fonte: GALVAO, M.C.B. Terminologias e comunicação em saúde: 
uma questão de vida ou morte. In: Almeida Júnior, O. F. Infohome [Internet]. Londrina: OFAJ, 
2014. Disponível em: http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=834).
Considerando o texto acima, quais ações podem ser realizadas na unidade de saúde para evitar 
erros semelhantes no futuro? Assinale a(s) alternativa(s) mais plausível(is).

a.  Aperfeiçoar o processo de registro no prontuário do paciente 
b.  Comunicar os familiares e os pacientes que uma cirurgia pode ter benefícios e riscos
c.  Treinar os pacientes para empregar as terminologias da saúde
d.  Treinar os pacientes para assinalar um X o local da cirurgia em seu corpo
e.  Treinar os profissionais de saúde para o uso de terminologias padronizadas

---------------------------------------------------------------------------------------------------------------------
Questão

Assinale a alternativa que contém um termo da Classificação Internacional de Doenças e 
Problemas Relacionados à Saúde (CID):

a.  W02 Medo de estar grávida
b.  03.06.02.004-1 Sangria terapêutica
c.  S02 Fratura do crânio e dos ossos da face
d.  03.06.02.006-8 Transfusão de concentrado de hemácias
e.  Nenhuma das alternativas

http://www.ofaj.com.br/colunas_conteudo.php?cod=834
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